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Resumo 

 

EFICÁCIA DA INTERVENÇÃO DE LINGUAGEM EM CRIANÇAS AUTISTAS DE 

1 A 4 ANOS DE IDADE 

 

Introdução: O autismo é classificado como um transtorno invasivo do 

desenvolvimento que envolve graves dificuldades nas habilidades sociais e 

comunicativas associadas a comportamentos peculiares, tais como: perturbação das 

relações afetivas com o meio, solidão autística extrema, inabilidade do uso da 

linguagem para comunicação, ecolalia e realização de atividades repetitivas.
 

A 

linguagem e suas alterações são uma das características significativas na descrição do 

autismo infantil. O estudo da linguagem envolve aspectos verbais e não-verbais, sociais 

e ambientais no contexto comunicativo. O uso funcional da linguagem, como forma de 

comunicação interpessoal, torna-se o foco central da atuação do fonoaudiólogo. Um 

instrumento utilizado para analisar e quantificar a linguagem é o Protocolo de Perfil 

Comunicativo (Análise Pragmática), que consiste na análise de uma filmagem de 30 

minutos ininterruptos de interação entre adulto e criança, brincando com os brinquedos 

previamente selecionados. No presente estudo, analisou-se o perfil comunicativo de 8 

crianças autistas com média de idade de 2 anos e 9 meses a partir de análise pragmática. 

Estas crianças eram atendidas no Ambulatório de Transtornos Globais do 

Desenvolvimento do Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Minas Gerais, 

este é composto por equipe transdisciplinar formado por profissionais de Psiquiatria, 

Genética, Oftalmologia, Neurologia, Fonoaudiologia, Terapia Ocupacional, Psicologia, 

Psicopedagogia e Música. O atendimento ocorreu semanalmente com duração de 3 

horas onde foram realizados atendimentos nas áreas de música, comunicação, sensório-

motricidade e de orientações aos pais. Objetivo: Comparar o perfil comunicativo de 

crianças autistas, a partir dos dados da análise pragmática, de uma sessão inicial e após 

8 semanas de intervenção. Método: Participaram desta pesquisa uma amostra de oito 

famílias com crianças com diagnóstico de autismo, 6 meninos e 2 meninas, com idades 

variável entre 1 ano e 9 meses e 3 anos e 9 meses, sendo a média de idade igual a  2 



anos e 9 meses de idade. Foram realizadas uma média de 24 sessões terapêuticas no 

período de agosto a dezembro de 2012, sendo filmadas uma média de 8 sessões 

fonoaudiológicas, com duração de 30 minutos, sendo realizadas analises pragmáticas da 

primeira e da ultima sessão de cada uma das crianças. O estudo é parte de um projeto 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Instituição (602/09). Resultados: A 

análise pragmática permitiu verificar a evolução do aspecto comunicativo de todas as 

crianças, predominantemente no que diz respeito ao tipo de meio utilizado, sendo 

verificado o acréscimo do meio comunicativo verbal. Além disso, foi contatada a 

mudança das funções comunicativas utilizadas, na segunda analise muito mais variadas 

do que na primeira. Tal resultado corrobora com a literatura ao ressaltar a importância 

da intervenção com foco na linguagem o mais precocemente possível. Conclusão: Com 

base nos dados obtidos é possível verificar que a intervenção fonoaudiológica colabora 

para a evolução e melhora do perfil comunicativo nas interações entre criança e adulto. 

Verifica-se também a importância de considerar não apenas a quantidade de atos 

comunicativos na avaliação da evolução do caso, mas também o predomínio de funções 

comunicativas. 
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